Convite para a apresentação de candidaturas das bolsas europeias de investigação ‘Prémio Carlos V-José Manuel Durão Barroso’ promovidas pela Academia Europeia de Yuste

A Conselheira de Educação e Cultura do Governo da Extremadura, Trinidad Nogales, e o Diretor-Geral de Ação Exterior e Diretor da Academia Europeia de Yuste, Enrique Barrasa, apresentaram o convite para candidaturas às Bolsas Europeias de Investigação e Mobilidade em Estudos Europeus que, nesta edição, levam o nome de “Prémio Carlos V – José Manuel Durão Barroso”, e cujo tema será “A história, memória e integração europeia desde o ponto de vista das relações transatlânticas da União Europeia”

O atual presidente da Comissão Europeia, José Manuel Durão Barroso, que receberá o prémio Carlos V no próximo dia 16 de janeiro, na cerimônia que terá lugar no Real Mosteiro de Yuste, foi o encarregado de escolher o tema das bolsas de investigação. O tema foi comunicado através de uma mensagem na qual também mostra o apoio às bolsas.
As bolsas de investigação têm uma dotação financeira de 3000 € para os investigadores selecionados, e estão ligadas, por um lado à organização de um Seminário Doutoral de Estudos Multidisciplinares sobre a Europa Contemporânea, a realizar no Real Mosteiro de Yuste, e por outro lado à publicação dos trabalhos apresentados na editora de trabalhos científicos Peter Lang, com a colaboração da Rede SEGEI e a participação da Cátedra Jean Monet de História da Europa Contemporânea da Universidade Católica de Louvain. Igualmente, os investigadores selecionados passam a formar parte da Rede ‘Alumni de Yuste’, através da qual continuam a colaborar com as diferentes linhas de trabalho abertas.
São dez as bolsas de investigação que se oferecem em cada edição, e uma delas está sempre reservada para um investigador da Extremadura.
As bolsas de investigação estão dirigidas a estudantes de doutoramento de toda a Europa, concretamente a investigadores europeus que se encontrem a preparar uma tese doutoral relacionada com o processo de construção e integração europeia, em História, Ciências Políticas, Economia, Direito e outras disciplinas das ciências humanas e sociais, ou em matérias relacionadas com a temática da edição.
PRÓXIMOS PRAZOS
Num prazo de dois meses estarão finalizadas as disposições do convite para a apresentação de candidaturas nas quais trabalha uma equipa de peritos de diferentes universidades europeias, entre as que se encontram a Universidade de Paris-Sorbonne, a Universidade de Colônia, a Universidade Católica de Louvain, o Instituto de Estudos Europeus Robert Schumann de Estrasburgo e as Universidades de Salamanca e Extremadura em colaboração com a Academia Europeia de Yuste.
Está previsto que ao longo do mês de Março sejam publicadas no DOE as disposições deste convite para a apresentação de candidaturas e será feita a sua difusão. Durante um período de dois meses, Março e Abril, poderão presentar-se as candidaturas e formar-se-á o júri, e uma vez encerrado o prazo de admissão, o júri analisará os trabalhos entre Maio e Junho. Deliberará e dará a conhecer a sua decisão num ato público que provavelmente tenha lugar em Julho.
Apôs este processo, o grupo de jovens investigadores selecionados serão informados para que comecem os seus trabalhos de investigação em coordenação com grupos de peritos e, finalmente, os bolsistas apresentarão os seus trabalhos no Seminário Doutoral de Estudos Pluridisciplinares sobre a Europa Contemporânea, que se celebrará no último trimestre de 2014, e que tem uma duração média de três dias. Aqui será possível debater com os bolsistas e os peritos sobre estas investigações e os novos pontos de vista, clarificar dúvidas e aprofundar sobre o tema de estudo.
Os trabalhos de investigação e as conclusões do mencionado Seminário Doutoral serão publicados e o premiado de cada edição é o responsável de escolher a temática das bolsas.
Enrique Barrasa adiantou que alguns dos temas eleitos até agora foram as ‘Relações entre a Europa e a Rússia nos séculos XIX e XX’; ‘Portugal e Espanha na Europa do século XX’; ‘Tempos de mudança: Alemanha na Europa do século XX’; ‘Memória e identidade do Mediterrâneo: as relações externas e políticas da UE e a cooperação no Mediterrâneo’, por mencionar alguns exemplos, “sem dúvida são todos eles assuntos que tiveram no seu momento uma enorme relevância na Europa, estando ainda, em muitos casos, presentes no debate político atual, o que realça o valor dos trabalhos de investigação que foram realizados e que agora se encontram disponíveis nas suas correspondentes publicações”.
PALAVRAS DE DURÃO BARROSO
O Presidente da Comissão Europeia justificou a escolha do tema de investigação com a pretensão de abordar as relações da União Europeia com a América no seu mais amplo sentido, onde entram tanto os acordos de intercâmbio, comerciais, académicos e culturais, por não falar dos laços históricos entre os diferentes países do velho continente e o território americano no seu conjunto: Espanha e a América Latina, Portugal e Brasil ou EEUU, Inglaterra e EEUU, França e Canadá, etecetera.
Na opinião de Durão Barroso, “o estudo e investigações das relações contemporâneas poderiam ajudar a compreender melhor os progressos vividos nos últimos anos  assim como a detetar os aspetos a melhorar e servir de guia para aperfeiçoar os acordos e relações futuras entre ambos continentes”.
“Esta linha de trabalho, com a qual também se associa a abertura externa da Extremadura, permitirá também apoiar a doutorandos europeus que se encontrem atualmente a realizar as suas investigações nos diferentes países que formam o continente americano”, conclui Durão Barroso no seu comunicado enviado ao Governo da Extremadura.
BOLSAS DE INVESTIGAÇÃO PARA A CONSTRUÇÃO EUROPEIA
Tal e como indicou Trinidad Nogales, já foram sessenta e seis as pessoas que receberam estas bolsas de investigação nas oito edições anteriores, procedentes de diferentes países europeus e ainda de países de fora da Europa como, por exemplo, do Brasil. Umas bolsas que têm como objetivo apoiar os investigadores, favorecer a mobilidade para a investigação documental nos países europeus e a difusão das investigações de temática europeia.
“Não só a Extremadura vai ser o alvo de todos os olhares a nível europeu no ato de entrega do Prémio Carlos V, mas também será duramente todo o ano, com estas bolsas de investigação, o epicentro da investigação e da construção europeia”. 
Por seu lado, Barrasa assinalou que esta é a nona edição de umas bolsas de investigação que ajudam a construir “uma União Europeia mais sólida desde a Extremadura”.

